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A espécie Aristolochia trilobata L., popularmente conhecida como jarrinha-da-praia, pertence 
à família Aristolochiaceae que inclui espécies herbáceas e lenhosas. Sua ocorrência foi 
confirmada em todas as regiões do Brasil, com amplo domínio fitogeográfico. As populações 
estudadas nesse trabalho ocorrem em áreas de restinga. Estes ambientes são muito 
prejudicados pela expansão urbana levando a perda habitat e erosão genética. Assim, 
atualmente a conservação dos remanescentes existentes é prioritária. Aristolochia trilobata é 
uma espécie que se encontra ameaçada de extinção na categoria “em perigo” no município 
do Rio de Janeiro sendo descrita também na resolução do CONAMA 80/2018. Além do seu 
valor ecológico como planta hospedeira para a borboleta da praia (Parides ascanius), A. 
trilobata é uma espécie medicinal de relevância econômica para produção de fitoterápicos e 
inseticidas. A utilização de marcadores moleculares baseados em PCR, é relevante para 
caracterização genética de espécies vegetais com importância medicinal e ameaçadas de 
extinção, pois auxilia na elaboração de planos de conservação e uso dos recursos 
genéticos. O objetivo do trabalho foi caracterizar de diferentes genótipos de Aristolochia 
trilobata a partir de marcadores moleculares RAPD (Random Amplified Polymorphic DNA), 
em dois ambientes de restinga no Rio de Janeiro, visando à aplicação na conservação de 
germoplasma. Estacas com folhas foram coletadas no Parque Nacional Municipal de 
Grumari (Rio de Janeiro, RJ) e na Área de Proteção Ambiental de Maricá (Maricá, RJ). A 
extração de DNA foi realizada com base no protocolo padrão do marcador RAPD. Foram 
testados 85 iniciadores RAPD, os produtos da amplificação foram analisados em gel 
eletroforese com base na presença e ausência de bandas. A partir das amplificações 
realizadas foram selecionados 11 marcadores RAPD que produziram o melhor padrão de 
amplificação em 12 indivíduos da população de Grumari e 5 indivíduos de Maricá. Através 
dos iniciadores RAPD selecionados foi possível obter o perfil eletroforético da espécie e 
determinação de polimorfismos encontrados na população, sendo esta, uma técnica 
eficiente para caracterização do perfil molecular da espécie. 
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